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Evidente1nente atraveSSCt1nOS ttma época

diversa daq:lbella a qtte nos habitttaramos
graças á inflttencia do tempo.

As palavras qtte encil1w1n estas linitas
mrt nadct 1nerecictm Ct attençe70. O grito ele
revolta vivia abafetelo graçcts á inclitferença
de ttns e á clisillttsc10 de O'lttros.

O cmmnercio de toxicos vivia aos olhos
ele todos. Os escandalos culminarmn ntt1na
celebre batida qtte, el1~ ttltúna analyse) se
carctcteTisO'lt por tuna retirada, nct qual os
destroços dct batalha foram, entTegu,es ao
vencido.

De facto, após Ct apTehensc10 dct cocai­
na, a fltstiçet na ctttsencia de testos qtte a
autorisCtssem, a sttstentar aqttelle acto, 1nan­
elO'lt soltar o ladrc10 da sattele ele sttas vic­
tintas e 1nandO'lt .clevolve-r ao meSl1W, o
artigo de sett infame cmnmercio.

Eis eJn SttCtS linhas gerctes) ttma elCtS
dttras verdades salientadas por UJ11t dos il­
lltstres membros da Sociedade de Medicina,
e proclamada qttanelo da discttssc10 do tra­
balho qtte apresentá-rantOs nct sessc10 do dict
20 de Julho do corrente anno e tendo por
thema o aSStt1npto preso eis TOXICOMA­
NIAS.

Parct bmn salientarnws ct nova phase

a que acüna alludimos, nc10 precisamos
descer á critica serrada.

O acto do Governo do Estado, regttla­
17tentando Ct venelct elas substct'ncias toxicClS,
por si só, de !'onna expressiva, põe mn
evidencia todo o alcance ela 1nedicla, sobre
o ponto de vista 1neclico sociaL

E tanto é verdade a inlpo1'tancict elo
acto, qne a nossct dmlta Sociedade de JIIle­
dicina, lielirnct representante elo sentir ela
collectivz:daele 17teelicct s'ul rio grandense) por
pToposta do ill-ustrado consocio Dr. Beliza­
rio Pennct e por UnCt1Úlnidade ele votos, 1'e­
solvett officiar ao Dignissimo Presidente elo
Estado) congratttlando-se pelo acto expresso
na regttlct1nentação dei venda das snbstan­
cias toxicas e fir1nacZo pOT S'ltct Ex. eia.

Sentimo-nos pois bem) em mais ttma
vez tecer lmtvores ao elevado gesto do ac­
tttal' Chefe ele Estado, tCtnto mais q'ltanto
a 1nediela, ora e1n apTeço, veio corTesponder
aos ance'ios geTaes dct sociedade rio gran­
dense e attender ao qlte por estas l1teSmas
columnas varias vezes criticáramos.

Nc10 podemos fttgir ct ttma sentença
geral: Qltel1t clama contTa o qlte é máQ"
póde e tel1~ o dever de lOttvar o qtte é bom.
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